
A Operação Pison, de-
flagrada pela Polícia Ci-
vil na semana passada, 
no norte do Estado, para 
combater a exploração de 
minério e a degradação 
ambiental foi concluída 
com a destruição de três 
balsas e embargo de pro-
priedades que estavam 
atuando na área de pre-
servação permanente do 
bioma amazônico, no mu-
nicípio de Nova Guarita.

As balsas destruídas na 
operação estavam atra-
cadas às margens do rio 
Batistão, em área de APP, 
e eram utilizadas para ga-
rimpo, com a extração ile-
gal de ouro, degradação 
da fauna e a flora e, con-
sequentemente, causando 

Operação embarga propriedades em área de preservação 
e destrói balsas usadas em garimpos ilegais
Balsas destruídas 
estavam atracadas 
às margens
do rio Batistão
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Três balsas foram destruídas na operação

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL

A Polícia Civil, atra-
vés da equipe da Dele-
gacia Especializada de 
Repressão a Entorpecen-
tes (DRE) de Tangará da 
Serra, apreendeu na últi-
ma segunda-feira, 6, duas 
adolescentes, de 14 e 17 
anos. Elas são acusadas 
de venderem drogas no 
Bela Vista, próximo ao 
mercadinho do bairro.

A ação, de acordo com 
o delegado Adil Pinheiro 
de Paula, é parte do traba-
lho contínuo da DRE de 
Tangará da Serra contra 
o tráfico de drogas, que 
monitorava as menores.

“Elas faziam a entrega 
das drogas nas proximi-
dades de um mercadi-

BELA VISTA

Produtos apreendidos com as menores

Menores são apreendidas
por venda de drogas
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poluição ambiental com o 
depósito de produtos quí-
micos no rio.

Durante a operação, 
coordenada pela Delega-
cia Especializada de Meio 
Ambiente (Dema), foram 
cumpridas busca que re-
sultaram na apreensão 
de armas de fogo e muni-
ções, substâncias análo-
gas a mercúrio que eram 
jogadas no rio, cuias para 
limpeza de ouro, quatro 
balanças de precisão, em-
balagens com descrições 
que remetem ao comér-
cio ilegal e clandestino de 
ouro, motosserra e redes 
utilizadas para pesca pre-
datória.

A delegada Liliane Mu-
rata, titular da Dema, res-
salta que o trabalho de 
inteligência foi estrategi-
camente planejado, em 
virtude do grau de difi-
culdade da operação. “Foi 
colocado em prática com 
muito profissionalismo 
pela base operacional que 
executou o planejamen-

nho do bairro, voltavam 
a sua residência, espe-
ravam novamente o cha-
mado dos usuários e iam 
de novo ao mercadinho, 
com apenas a porção a 
ser entregue, e faziam a 
venda”, relata o delega-
do.

“Mas elas não conta-
vam que os investiga-
dores da DRE estavam 
monitorando esse movi-
mento”. Elas foram abor-
dadas no momento em 
que entregavam o produ-
to ao usuário, que tam-
bém foi encaminhado ao 
Cisc.

Contudo, como são 
menores de idade, ambas 
foram liberadas após se-
rem ouvidas e responde-
rão pelo ato infracional 
de tráfico de drogas.

to de forma fiel, trazendo 
excelentes resultados para 
a sociedade e para o bio-
ma. O trabalho integrado 
é a chave para combater o 
crime”, pontua a titular da 
Dema.

INVESTIGAÇÃO - De-
núncias anônimas rece-
bidas pelo disque denún-
cia 197 da Polícia Civil 
informavam que estaria 
havendo exploração ile-
gal do solo e água e po-
luição na área de preser-
vação ambiental do norte 
do Estado.

Ações de inteligência 
reunidas pela Dema em 
parceria com a Delegacia 
de Guarantã do Norte e a 
Diretoria de Inteligência 
durante 90 dias de investi-
gações apontaram que na 
região de Nova Guarita es-
tariam ocorrendo delitos 
ambientais e foi constata-
do que pessoas estariam 
praticando crimes em área 
terrestre e fluvial, utili-
zando as balsas atracadas 
ao longo do córrego Batis-

Foram alvo 
associações 
criminosas 
voltadas ao tráfico 

Operação cumpre 16 ordens judiciais em 
investigação sobre crimes violentos

BARRA DO BUGRES

A Polícia Civil de Mato 
Grosso, por meio da Dele-
gacia de Barra do Bugres 
e da Gerência de Comba-
te ao Crime Organizado, 
deflagrou nesta terça-
-feira, dia 7 de junho, a 
Operação Attentus Sta-
tus, com o cumprimento 
de 16 ordens judiciais de 
busca e apreensão do-
miciliares, nos municí-
pios de Barra do Bugres 
e Brasnorte.

Os mandados judi-
ciais foram expedidos 
pelo juízo da 3ª Vara 
Criminal de Barra do 
Bugres, dentro da in-
vestigação realizada em 
conjunto pela Delega-
cia de Barra do Bugres 
e Gerência de Comba-
te ao Crime Organiza-
do (GCCO). A operação 
tem como alvo associa-
ções criminosas volta-
das ao tráfico de drogas 
na região e envolvidas 

Um efetivo de 80 policiais cumpriu os mandados

ASSESSORIA / Polícia Civil - MT

em uma onda de crimes 
violentos ocorridos no 
município.

Diversos locais, iden-
tificados como pontos 
de venda de entorpecen-
tes e por servirem como 
estrutura para membros 
de organizações crimi-
nosas, foram alvos da 
ação policial.

Participam da opera-
ção mais de 80 policiais 

de unidades da Diretoria 
de Atividades Especiais 
e da Delegacia Regional 
de Tangará da Serra.

O nome da operação, 
expressão em latim que 
significa Estado Atento, 
faz alusão à constante 
presença estatal frente 
ao crescente número de 
crimes violentos regis-
trados nos últimos me-
ses na região.
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tão para a extração ilegal 
de minérios.

As balsas atuam, revi-
rando o leito do rio em 
busca de minério. Para 
isso são usados mergulha-
dores e balsas que destro-
em barrancos e reviram o 
cascalho puxado do fundo 
do córrego com mangueiras 
e bombas de sucção para a 
superfície. O material car-

reado era depositado nas 
margens do córrego Ba-
tistão, acarretando danos 
ambientais como degrada-
ção do solo e da cobertura 
vegetal, assoreamento da 
margem do córrego, con-
taminação da água pelos 
produtos químicos joga-
dos no córrego, desvio do 
leito do rio, além do des-
matamento ilegal.


